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RESUMO 

RODRIGUES, MATHEUS SILVA. Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, maio de 

2022. Características produtivas de forrageiras dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus. 

Orientadora: DSc. Darliane de Castro Santos; Coorientador: DSc. Hemython Luis Bandeira do 

Nascimento; Coorientador: DSc. Katia Cylene Guimarães. 

 

No bioma Cerrado há duas estações bem definidas (secas e águas), que resultam em mudanças 

na qualidade da forragem. Na época das águas tem-se alta taxa de produção de forragem, devido às 

condições ambientais favoráveis para a planta forrageira. Porém, na época seca do ano ocorre 

diminuição no crescimento das plantas pelas condições ambientais desfavoráveis, implicando em alta 

variação de produção de forragem disponível para os animais a pasto. Assim, o desenvolvimento de 

novas cultivares de forrageiras é importante alternativa na diminuição dos efeitos provocados pela 

estacionalidade de produção ao longo do ano. Objetivou-se neste trabalho mensurar a produtividade 

de onze gramíneas forrageiras dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus durante os períodos da 

seca e águas. O experimento foi conduzido no Centro Tecnológico Comigo (CTC) em Rio Verde, 

Goiás de 06 de junho de 2020 a 12 de maio de 2021. Os tratamentos foram compostos por 11 gramíneas 

forrageiras tropicais, sendo quatro cultivares de Megathyrsus maximus (Zuri, Tamani, Quênia e 

Paredão), duas cultivares de Urochloa brizantha (Paiaguás e Braúna) e cinco híbridos de Urochloa 

(Mulato II, Mavuno, Sabiá, Cayana e Ipyporã). O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

completos ao acaso com oito repetições. Sendo que cada parcela experimental instalada continha a 

área útil de 16 m². As avaliações foram realizadas em intervalos de 28 dias nos períodos das águas e 

56 dias nos períodos de seca. Em cada avaliação, foram realizados o monitoramento da altura do pasto 

e coleta de massa de forragem. Para a determinação da MS, as amostras foram coletadas a 15 cm de 

altura para as cultivares híbridas de Urochloa, a 30 cm para as cultivares do gênero Megathyrsus 

maximus, exceto o capim-Tamani que era cortado a 20 cm de altura. As frações folhas, colmo e 

material morto foram separados e pesados, armazenados em sacos de papel e levados à estufa para a 

determinação de peso seco para a estimativa da MS de cada componente. As cultivares de Megathyrsus 

maximus são mais produtivas, porém apresentaram alta estacionalidade de produção. Os híbridos de 

Urochloa também são forrageiras produtivas, que possuem menor estacionalidade de produção e 

podem produzir mais em relação as gramíneas forrageiras do gênero Megathyrsus maximus durante o 

período seco.  

Palavras-chave: Massa de forragem, estacionalidade, Mulato II, folhas, Zuri, Braúna. 

  



 
 

ABSTRACT 

RODRIGUES, MATHEUS SILVA. Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde – GO, may 2022. 

productive characteristics of forages of the genera Urochloa and Megathyrsus maximus. Advisor: 

DSc. Darliane de Castro Santos; Co-Advisor: DSc. Hemython Luis Bandeira do Nascimento; Co-

Adivisor: DSc. Katia Cylene Guimarães. 

 

In the Cerrado biome there are two well -defined seasons (dry and waters), which results in 

changes in forage quality. In water season there is a high forage production rate, due to favorable 

environmental conditions for the forage plant. However, at the dry season there is a decrease in plant 

growth due to unfavorable environmental conditions, which implies in a high variation in forage 

production available in pasture for animals. Thus, the development of new forage cultivars is an 

important alternative in reducing the effects caused by the reduction in forage production throughout 

the year. It was aimed at measuring the productivity of eleven forage grasses of the genres Urochloa 

and Megathyrsus maximus during the seasons of drought and waters. The experiment was carried out 

at the Technological Center (TC) in Rio Verde, Goiás, being implemented on 11/23/2019 and the 

experimental period was from 06/06/2020 to 05/12/2021, totaling a year of evaluations. The treatments 

were composed of 11 tropical forage grasses, four cultivars of Megathyrsus maximus (Zuri, Tamani, 

Kenya and Paredão), two cultivars of Urochloa Brizantha (Paiaguás and Braúna) and five Urochloa 

hybrids (mulatto II, Mavuno, Cayan and iPyporã). The experimental design used was the complete 

randomized blocks with eight repetitions. Also each installed experimental portion contained a useful 

area of 16 m². The evaluations were performed at 28 -day intervals during water periods and 56 days 

during drought periods. In each assessment, the pasture height was evaluated and forage mass was 

collected. For DM evaluation the samples were collected 15 cm high for Urochloa hybrid cultivars, 

30 cm for the cultivars from genus Megathyrsus maximus, except for Tamani grass, which was cut at 

20 cm high. After collected, the samples were taken to the greenhouse for subsequent determination 

of dry weight and then ground for bromatological analyzes. Fractions leaves, steams and dead material 

have been separated and heavy, stored in paper bags and led to greenhouse to determine dry weight to 

estimate the DM of each component. Megathyrsus maximus cultivars are more productive but showed 

high production variation. Urochloa hybrids are also productive forage, which have lower production 

variation and can produce more in relation to forage grasses of the genus Megathyrsus maximus during 

the dry period. 

 

KEYWORDS:  Forage mass, seasonality, Mulato II, leaves, Zuri, Braúna.
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INTRODUÇÃO GERAL 

O sistema de produção predominante na pecuária de corte nacional é a pasto, uma vez que a 

cerca de 95% da carne bovina é produzida em pastagens (EMBRAPA, 2021). O aumento do potencial 

produtivo das pastagens tropicais se deve em parte pela introdução de novas cultivares e híbridos de 

gramíneas forrageiras, especialmente dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus, os quais 

apresentam elevada produtividade e adaptação ao clima tropical. Em virtude dessas características, 

esses dois gêneros passaram a predominar nos sistemas de produção a pasto do país 

(BRANDSTETTER et al., 2019), possibilitando que o Brasil se destacasse como o maior produtor de 

bovinos do mundo (ABIE, 2021). No entanto, os desafios na produção animal ainda são constantes, e 

a busca da viabilidade e manutenção dos sistemas de produção baseados em pastagens dependem, 

acima de tudo, do uso de forrageiras que melhor se adaptem a determinadas regiões e das técnicas de 

manejo mais eficientes (MAIXNER et al., 2007). 

No bioma Cerrado há duas estações bem definidas (um verão chuvoso e um inverno seco), o 

que resulta em mudanças na qualidade da forragem. No período seco ocorre menor produção de 

matéria natural (MN), redução no teor de proteína bruta (PB) e maior teor de fibra lignificada, 

limitando o fornecimento de nutrientes aos animais (GRERIN & LISBOA, 2017). Já o excesso de água 

no solo, dependendo das características físicas do solo (solo argiloso) interfere no desenvolvimento de 

raízes e, indiretamente, na parte aérea, principalmente em cultivares que não toleram encharcamento 

no solo, ocasionando murchamento, diminuição da capacidade fotossintética e da concentração de 

nutrientes nas folhas (DUARTE et al., 2019). Assim, é fundamental encontrar equilíbrio entre o 

material genético e as condições ambientais para garantir o bom acúmulo de massa e valor nutricional 

das forrageiras (PEDREIRA & TONATO, 2006), sem esquecer, da fertilidade do solo que é a 

moderadora de altas produtividades (FAGUNDES, 2006). 

Diante disso, não existe material forrageiro melhor que outro, mas sim, um mais adequado que 

o outro, conforme a situação (CUNHA, 2015). O conhecimento da ecofisiologia e dos padrões de 

crescimento, norteados pela produção das plantas submetidas ao pastejo, são bases para a definição de 

estratégias de manejo compatíveis com a capacidade produtiva das forrageiras, bem como sua 

adaptabilidade ao ambiente e exigências nutricionais, permitindo tomadas de decisões que visem a 

eficiente utilização do sistema produtivo (BARBERO et al., 2015). 

  



 

12 
 

REVISÃO DE LITERATURA 

Características dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus 

As gramíneas do gênero Megathyrsus maximus são as mais produtivas forrageiras tropicais 

propagadas por sementes, apresentando alta produtividade de folhas, porte elevado, bom valor 

nutricional e alta aceitabilidade pelos animais (AMORIM et al., 2020). Elas sempre tiveram destaque 

no Brasil. As pesquisas e tecnologias voltadas à produção de espécies do gênero M. maximus 

proporcionam o desenvolvimento de novas cultivares com maior capacidade de adaptação às 

condições de solos e clima (SOUZA et al., 2021). 

As forrageiras do gênero M. maximus são plantas perenes, robustas e entouceiradas, podendo 

atingir de 1 a 2 m de altura, suas folhas são longas, finas e estreitas (SOUZA et al., 2021). De acordo 

com Euclides (2016) os Megathyrsus maximus são gramíneas que possuem adaptação a diferentes 

climas e solos, apresentam alta produtividade, digestibilidade e palatabilidade, desde que sejam 

manejadas corretamente, sendo gramíneas com alta exigência de acidez e fertilidade do solo. 

As Urochloas são as forrageiras mais cultivadas do Cerrado, a maioria possuem baixa 

exigência sendo indicada para solos com baixa fertilidade. Esse gênero possui mais de cem espécies, 

com várias adaptações sendo utilizadas em área de várzeas inundáveis, margens de florestas ralas e em 

áreas semidesérticas. No Brasil, do ponto de vista forrageiro, destacam-se: Urochloa decumbens e 

Urochloa brizantha na região do Brasil Central; Urochloa humidicola na Amazônia; e Urochloa 

purpurascens para solos úmidos nas regiões litorâneas (LEMPP et al., 2001; SILVA et al., 2017). 

São plantas perenes, cespitosas ou decumbentes, muito robustas. Apresentam colmo herbáceo, 

folhas lanceoladas e lineares, inflorescência racemos espigueta, folhas e colmos pilosos ou glabros, e 

seu crescimento pode ser prostrado ou ereto (LEMPP et al., 2001). Apresentam bom rendimento de 

biomassa, tolerância a solos ácidos facilidade de implantação, crescimento rápido, alta eficiência 

fotossintética e no uso de nutrientes, podendo ser cultivadas, inclusive, em consórcio com outras 

culturas anuais ou perenes (ARROYAVE et al., 2013). 

No quadro abaixo, encontram -se reunidos um compilado de informações de onze gramíneas 

forrageiras dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus (Quadro 1). 
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Forrageira Forma de crescimento e características e agronômicas Formação e manejo 

Paiaguás Hábito de crescimento estolonífero. Boa opção para uso em solos de médias fertilidade. 

É uma alternativa no consórcio com o milho safrinha na integração lavoura-pecuária 

(ILP). Não é resistente ao ataque de cigarrinhas (GOMES, 2018). 

Recomendada para solos de média fertilidade. Bastante responsiva a níveis de fósforo (P). A 

taxa de semeadura deve ser 3,5 a 5,0 kg/ha de sementes puras e viáveis (SPV) com 

profundidade de 3 a 6 cm. Deve ser manejada para a saídas dos animais com 30 cm de altura 

(GOMES, 2018). 

Braúna Hábito de crescimento mais prostrado e decumbente. Boa tolerância a solos arenosos, 

boa palatabilidade, média tolerância ao frio e teor de proteína na matéria seca de 8 a 

12% (GOMES, 2018). 

Recomendada para solo de média a alta fertilidade. Com taxa de semeadura de 5,0 kg/ha de 

SPV. Semear em solo bem preparado, ou em plantio direto, entre 2 a 5 cm de profundidade 

(GOMES, 2018). 

Mulato II Crescimento semidecumbente. Apresenta características de resistência à cigarrinha-

das-pastagens, a secas prolongadas, altas temperaturas, solos ácidos, além de responder 

bem ao pastejo e a adubação nitrogenada (FERREIRA et al., 2015). 

Recomendada para solos de fertilidade média. É bastante responsiva aos níveis de P no solo. A 

gramínea responde à aplicação de fertilizantes, em especial o nitrogênio (N), em aplicações 

fracionadas entre 100-150 kg/ha de N. A semeadura ideal é de 10 kg/ha SPV com 2 a 5 cm de 

profundidade (FERREIRA et al, 2015; OLIVEIRA, 2021). 

Ipyporã Planta de porte baixo e prostrado. Alta produtividade, vigor, adaptação aos solos de 

Cerrados e com alta resistência às cigarrinhas da cana e resistências as principais pragas 

das pastagens que são dos gêneros Deoise Notuzilia (GOMES, 2018). 

Recomendada para solos de fertilidade média. É bastante responsiva aos níveis de P no solo, 

com semeadura de 4 a 6 kg/ha SPV, com a profundidade de semeadura de 2 a 6 cm. O primeiro 

pastejo pode ser realizado aos 50-60 dias após emergência das plantas (GOMES, 2018). 

Mavuno Hábito de crescimento ereto que forma touceira, com altura média de 1,30 metros. 

Possui alta digestibilidade, boa aceitabilidade pelo animal, ótima capacidade de rebrota 

e tolerância à cigarrinha das pastagens, à acidez do solo e à geada (BORGES, 2019). 

Requer solo de fertilidade média a alta e mais de 800 mm de chuva. Taxa de semeadura entre 

4,0 a 6,0 kg/ha de SPV na profundidade de 3 a 4 cm. Primeiro pastoreio: 60 dias ou até o capim 

atingir 70/80 cm de altura (ADORNO, 2020). 

Sabiá Hábito de crescimento ereto demanda moderada de fertilidade, alta resposta à 

fertilização, tolerância moderada à seca e baixa tolerância à drenagem deficiente 

(CATATEC, 2019). 

Recomendada para solos de fertilidade média, com taxa de semeadura de 10 kg/ha de SPV com 

profundidade de 1 a 2 cm. Podendo ser utilizada tanto para o pastejo como também para a 

silagem e pré-secado (CATATEC, 2019). 

Cayana Hábito de crescimento semidecumbente. Ótima resposta a alta fertilidade, média 

tolerância a seca, baixa tolerância a solos mal drenados, alta exigência em fertilidade e 

alta resposta a adubação (SEIXAS, 2021). 

Recomendada para solos de fertilidade alta, precipitação mínima necessária de 800 mm, baixa 

tolerância a solos mal drenados. Semeadura de 10 kg/ha de SPV com profundidade de 1 a 2 

cm.  Em pastejo contínuo a altura média de manejo é entre 30 a 35 cm (SEIXAS, 2021). 

Tamani Planta cespitosa de porte baixo e ereto. Resistente a pragas (cigarrinhas-das-pastagens) 

e doenças, alta produtividade, elevado valor nutritivo, facilidade e flexibilidade de 

manejo, alto perfilhamento e alto vigor (GOMES, 2018). 

Recomendada para solo de média a alta fertilidade e tem baixa tolerância ao encharcamento.  

Semeadura é de 3 a 4 kg/ha de SPV, na profundidade de 2 a 3 cm, incorporando às sementes 

(GOMES, 2018). 

Zuri Planta cespitosa de porte alto e ereto. Alta produção e valor nutritivo, resistência às 

cigarrinhas-das-pastagens e à mancha das folhas. Tolerância moderada ao 

encharcamento do solo (GOMES 2018). 

Os níveis de saturação por base no solo devem estar entre 45-50%. Recomenda-se a aplicação 

de 50 kg/ha de uma fórmula de FTE de micronutrientes, principalmente em solos do cerrado. 

Semeadura de 4,0 kg de SPV/ ha. Com profundidade de 2 a 3 cm (GOMES, 2018). 

Quênia Planta cespitosa de porte médio ereto. É indicada para uso em solos bem drenados de 

média a alta fertilidade. Boa tolerância ao frio (GOMES, 2018). 

Semeadura é feita com 3 a 4 kg de SPV/ha. Recomendada para solo de média a alta fertilidade. 

O primeiro pastejo aos 60 dias após a emergência das plantas. E no pastejo rotacionado a 

entrada deve ser aos 70 cm de altura e retiradas dos animais com 35 cm (GOMES, 2018). 

Paredão Hábito de crescimento cespitoso (ereto). Ótima palatabilidade, exige solos com boa 

fertilidade e bem adubados, possui rápida rebrota. Resistente cigarrinhas-das-pastagens 

(MATSUDA, 2020). 

 

Recomendada para solo de média a alta fertilidade e apresenta baixa tolerância ao 

encharcamento. Taxa de semeadura entre 4,0 a 6,0 kg/ha de SPV na profundidade de 3 a 4 cm 

(MATSUDA, 2020). 

Quadro  1. Características morfológicas e agronômicas de forrageiras dos gêneros Urochloa e Megathyrsus maximus. 
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Desenvolvimento de novas cultivares e importância para a pecuária 

O Brasil é um país que possui como característica grande produção de bovinos a pasto, 

tanto sendo bovinos destinados para produção de carne, quanto para produção de leite. Mesmo 

com um dos maiores rebanhos comerciais, o Brasil ainda apresenta baixos índices de 

produtividade, os sistemas de produção não adotam tecnologias de alto nível, talvez pelo baixo 

volume de informações geradas para atender as necessidades específicas das diferentes 

localidades da região (SOUZA, 2010). 

De acordo com Fagundes et al. (2005), o potencial de produção de uma planta forrageira 

é determinado geneticamente, porém, para que esse potencial seja alcançado, condições 

adequadas do meio e de manejo devem ser observadas. No Brasil, existem regiões com áreas 

de pastagens que sofrem grandes variações climáticas, incluindo: temperatura, radiação solar e 

de índice pluviométrico, as quais limitam a produção da forrageira.  

A sazonalidade na produção de plantas forrageiras é um dos principais entraves na 

produção de animais a pasto, ocorre variação no crescimento da planta forrageira durante o 

ano. Na época das águas (verão) tem alta taxa de produção de forragem, pelas condições 

ambientais favoráveis (alta pluviosidade, fotoperíodo e temperatura favorável) para a planta 

forrageira. Porém, na época seca do ano (inverno) ocorre diminuição no crescimento das 

plantas pelas condições ambientais desfavoráveis, implicando em alta variação de produção de 

forragem disponível para os animais a pasto (SANTOS et al., 2018).  

Sendo assim, os programas de melhoramento genético de gramíneas vêm evoluindo no 

trabalho de desenvolvimento de cultivares forrageiras que apresentem elevada produção e 

diminuição dos efeitos provocados pela estacionalidade de produção entre o período seco e o 

das águas, com o sentido de reduzir a fragilidade dos sistemas de produção de gado 

(PEZZOPANE et al., 2015).   

Nesse contexto, existe especificidade na demanda de novas cultivares e por espécies 

que se adaptam a maioria dos biomas brasileiros, porém, com aplicações distintas, a exemplo 

da Urochloa brizantha, que se caracteriza pela boa produção em solos de média a alta 

fertilidade e apresenta resistência à cigarrinha-das-pastagens; da Urochloa. decumbens, por seu 

grande potencial produtivo em solos ácidos; da Urochloa humidícola, caracterizada pela 

tolerância a solos ácidos e que inundam temporariamente ou solos rasos e da Urochloa. 

ruziziensis, por ter grande aceitação pelos animais, por apresentar alto valor nutritivo (SILVA 

et al., 2017). 
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Também, como exemplo há as gramíneas de Megathyrsus maximus que são as mais 

produtivas forrageiras tropicais propagadas por sementes, apresentando alta produtividade de 

folhas, porte elevado, bom valor nutricional e alta aceitabilidade pelos animais. As pesquisas e 

tecnologias voltadas à produção de espécies do gênero Megathyrsus maximus proporcionam o 

desenvolvimento de novas cultivares   com   maior capacidade de adaptação às condições de 

solos e clima (SOUZA et al., 2021). 

Essas características ajudam a atender a elevada demanda por novas opções de plantas 

forrageiras que seja aliado a elevada capacidade de produção com alta qualidade 

(RODRIGUES, 2004).  
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OBJETIVOS  

• Avaliar as caraterísticas produtivas de forrageiras dos gêneros Urochloa e 

Megathyrsus maximus durante o período das secas e águas. 

Objetivos específicos  

• Avaliar a produção de massa seca de forrageiras dos gêneros Urochloa e 

Megathyrsus maximus. 

• Verificar a estacionalidade de produção das diferentes cultivares ao longo do 

ano. 

HIPÓTESES 

As espécies Urochloa hibridas, por suas características podem conferir capacidade de 

adaptar-se a diferentes condições de ambiente e manejo e apresentar menor efeito na 

estacionalidade de produção. 
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RESUMO 

No Brasil, os sistemas de produção de gado de corte são baseados principalmente na produção 

a pasto e entre as gramíneas forrageiras utilizadas para a alimentação dos animais, os gêneros 

Urochloa spp. e Megathyrsus maximus reúnem as espécies mais empregadas nos sistemas de 

produção. Objetivou-se avaliar a produtividade e valor nutricional de onze gramíneas 

forrageiras dos gêneros Urochloa spp., Megathyrsus maximus e Híbrido Urochloa spp. durante 

o período das águas e seca. O experimento foi conduzido no Centro Tecnológico Comigo em 

Rio Verde, Goiás. Os tratamentos foram compostos por 11 forrageiras, sendo quatro cultivares 

de Megathyrsus maximus (Zuri, Tamani, Quênia e Paredão), duas cultivares de Urochloa 

brizantha (Paiaguás e Braúna) e cinco híbridos de Urochloa (Mulato II, Mavuno, Sabiá, 

Cayana e Ipyporã). O delineamento experimental foi em blocos completos ao acaso com oito 

repetições. As avaliações foram realizadas em intervalos de 28 dias nos períodos das águas e 

56 dias nos períodos de seca. Foi avaliado a massa seca, altura do dossel, composição 

morfológica e composição bromatológica das forrageiras. As amostras foram coletadas a 15 

cm de altura para as cultivares híbridas de Urochloa, a 30 cm para as cultivares de Megathyrsus 

maximus, exceto para o capim-Tamani que foi cortado a 20 cm de altura.  As cultivares de 

Megathyrsus maximus são mais produtivas, porém apresentou alta estacionalidade de 

produção. Os híbridos de Urochloa também são forrageiras produtivas, que possuem menor 

estacionalidade de produção e podem produzir mais em relação as gramíneas forrageiras do 

gênero Megathyrsus maximus durante o período seco. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estacionalidade, produtividade, forrageiras, Mulato II, folhas, Zuri. 
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1. INTRODUÇÃO 

No ano de 2021, o rebanho brasileiro foi estimado em 196,47 milhões de cabeças, 

criados em área de aproximadamente 163,1 milhões de hectares de pastagem (ABIEC, 2021). 

Nessas áreas, a capacidade produtiva das espécies forrageiras sofre variações devido a 

alterações de diversos fatores, tais como: utilização de diferentes genótipos ou cultivares, 

manejo agronômico, idade das plantas na colheita e em função das condições climáticas ao 

longo do ano (sazonalidade), com aumento da produção na estação primavera/verão e 

diminuição da produção na estação outono/ inverno (Garay et al., 2017).  

No Brasil, os sistemas de produção de gado de corte são baseados principalmente na 

produção a pasto e entre as gramíneas forrageiras utilizadas para a alimentação dos animais, os 

gêneros Urochloa spp. e Megathyrsus maximus reúnem as espécies mais empregadas nos 

sistemas de produção (Silva et al., 2016).  

As gramíneas forrageiras do gênero Megathyrsus maximus apresentam excelente 

adaptação aos climas tropical e subtropical e alta produtividade (Costa et al., 2021), 

principalmente no período das águas e menor produção no período da seca, pela diminuição da 

precipitação e da incidência solar (Silveira, 2020). Além disso, são forrageiras com alto valor 

nutricional, produção abundante de folhas e boa aceitabilidade pelos animais (Jank et al., 2022; 

Costa et al., 2021). Já o gênero Urochloa representa 85% das pastagens cultivadas no Brasil, 

as forrageiras desse gênero apresentam adaptação a condições de seca e solos de baixa 

fertilidade, alta produção de forragem e favorável valor nutritivo (Juntasin et al., 2022; Adnew 

et al., 2021).  

Neste contexto, há também a diversificação de forrageiras dentro das gramíneas de 

Urochloa por meio de cruzamento entre as espécies para obtenção de híbridos, gerando novas 

cultivares mais adaptadas, com melhores produtividades e de melhor qualidade nutricional, 

principalmente nos meses de seca do ano, contribuindo significativamente para a diversificação 

de pastagens (Sollenberger et al., 2019). Entretanto, ainda persistem a ausência de informações 

mais concretas quanto o desempenho dessas gramíneas para os pecuaristas. 

Entre os híbridos de Urochloa estão disponíveis no mercado o capim-Mavuno 

proveniente do cruzamento da Urochloa brizantha cv. Marandu x Urochloa ruziziensis e o 

capim-Mulato II, resultado do cruzamento entre Urochloa ruziziensis x Urochloa decumbens 

cv. Basilisk, ambos se destacam por apresentar alta produção de biomassa, inclusive nos meses 

de menor disponibilidade hídrica, com boa adaptabilidade em solos de média a baixa 

fertilidade, alta capacidade de rebrotação e boa qualidade nutricional (Granados et al., 2019). 
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O capim-Ipyporã também é um híbrido oriundo do cruzamento de Urochloa ruziziensis 

x Urochloa brizantha, com ótima resistência às cigarrinhas das pastagens, alto valor nutritivo, 

persistência na área e alta proporção de folhas em relação ao colmo, quando bem manejado 

(Valle et al., 2013). A Urochloa híbrida cv. Sabiá foi originado na quarta geração do 

cruzamento entre Urochloa ruziziensis x Urochloa brizantha, apresentando desempenho muito 

melhor no período de seca com alta resposta à fertilização (Catatec, 2019). Por último, a 

Urochloa híbrida cv. Cayana que foi originado na quinta geração do cruzamento entre 

Urochloa ruziziensis x Urochloa brizantha, apresentando ótima resposta a alta fertilidade, alta 

capacidade de perfilhamento, alta relação folha/colmo, elevada qualidade da forragem e média 

tolerância a seca (Seixas, 2021). 

Nesse contexto, as espécies Urochloa hibridas, por suas características podem conferir 

capacidade de se adaptar a diferentes condições de ambiente e manejo e apresentar menor efeito 

na estacionalidade de produção. Sendo assim, objetivou-se avaliar a capacidade produtiva e 

nutricional composição bromatológica de onze gramíneas forrageiras dos gêneros Urochloa 

spp., Megathyrsus maximus e Híbrido Urochloa spp. durante o período das águas e seca do 

Cerrado Goiano.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Descrição da área experimental 

O experimento foi conduzido no Centro Tecnológico Comigo (CTC) em Rio Verde, 

Goiás, Brasil. A área do experimento está nas coordenadas S 17°45’57’’ e “51°02’17’’ W e 

altitude de 833 m. Segundo Thornthwaite (1948) o clima de Rio Verde - GO é classificado em 

B4 rB’4a’ sendo úmido; com pequena deficiência hídrica; mesotérmico; evapotranspiração no 

verão menor que 48% da evapotranspiração anual. 

O período experimental foi de 06/06/2020 a 12/05/2021, compreendendo os períodos 

de águas (meses de outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro, março e abril) e seca 

(meses de maio, junho, julho, agosto e setembro) conforme a figura1. 
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O solo na área experimental foi classificado como Latossolo Vermelho Distrófico 

(SANTOS et al., 2018). Antes do preparo de solo foi realizada análise na profundidade de 0-

20 cm com os seguintes resultados: pH (CaCl2) 4,35; matéria orgânica (M.O) 2,82%; P 

(Mehlich-1) 23,8 mg dm-3; K 130 mg dm-3; Ca 1,4 cmolc dm-3; Mg 0,49 cmolc dm-3; capacidade 

de troca de cátions (CTC) 3 cmolc dm-3; saturação de cálcio (Ca/CTC) 46%; saturação de 

magnésio (Mg/CTC) 16%; saturação de potássio (K/CTC) 11%; saturação por base  (V%) 73% 

e com granulometria de 36,5% de argila, 7,0% de silte e 56,5% de areia. 

2.2 Histórico da área experimental e implantação do experimento 

Quanto ao histórico da área experimental, no ano agrícola 2018/2019, na primeira safra 

foi cultivada com soja e na segunda safra foi cultivado sorgo. Após a colheita, o solo foi 

corrigido com 2.000 kg ha-1 de calcário dolomítico com aproximadamente 35% de óxido de 

cálcio (CaO), 12% de óxido de magnésio (MgO) e poder de neutralização total (PRNT) de 85% 

e preparado mecanicamente. No dia 13/11/2019 foi aplicado glyphosate na dose de 1,3 kg i.a. 

ha-1 para eliminar as plantas daninhas da área.  

Os tratamentos foram compostos por quatro cultivares de Megathyrsus maximus (Zuri, 

Tamani, Quênia e Paredão), duas cultivares de Urochloa brizantha (Paiaguás e Braúna) e cinco 

híbridos de Urochloa, o Ipyporã originado pelo cruzamento entre Urochloa ruziziensis x 

Urochloa brizantha, Mulato II oriundo do cruzamento entre Urochloa ruziziensis x Urochloa 

decumbens cv. Basilisk, Mavuno feito a partir do cruzamento da Urochloa brizantha cv. 

Figura 1. Balanço hídrico, chuva (mm) e temperatura durante a condução do experimento. 
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Marandu x Urochloa ruziziensis, Sabiá originado na quarta geração do cruzamento entre 

Urochloa ruziziensis x Urochloa brizantha  e Cayana, originado na quinta geração do 

cruzamento entre Urochloa ruziziensis x Urochloa brizantha, totalizando onze gramíneas 

forrageiras. O delineamento experimental utilizado foi em blocos completos ao acaso com oito 

repetições. Sendo que cada parcela experimental instalada continha a área útil de 16 m². 

Na implantação do experimento, foram aplicados 60 kg ha-1 de fósforo na forma de 

fosfato monoamônico (MAP 11-52-00) e 50 kg ha-1 de potássio na forma de cloreto de potássio 

(KCL 60%). Para a semeadura das gramíneas forrageiras utilizou-se sementes comerciais com 

o valor cultural (V.C) padronizado em 80%, foram adotadas as seguintes taxas de semeadura: 

7,0 kg ha-1 de sementes de Megathyrsus maximus cultivares Zuri, Tamani, Quênia e Paredão, 

10 kg ha-1 para as cultivares de Urochloa brizantha Paiaguás e Braúna e 12 kg ha-1 para os 

híbridos de Urochloa (Mulato II, Mavuno, Sabiá, Cayana e Ipyporã). A semeadura foi de forma 

manual a lanço e incorporadas por meio de um rastelo. 

2.3 Avaliações realizadas 

Aos 60 dias após a semeadura (23/01/2020), foi realizado o corte de uniformização das 

gramíneas forrageiras utilizando um podador costal de barra, com lâminas tipo segadeira, para 

uniformizar as parcelas na altura estabelecida de 30 cm em relação ao nível do solo.  

Durante o período experimental, foram realizados 11 cortes de avaliações, dos quais 

seis ocorreram no período das águas (28/10/2020, 25/11/2020, 21/12/2020 e 20/01/2021, 

17/02/2021, 17/04/2021) e cinco no período de seca (16/06/2020, 05/08/2020, 30/09/2020 e 

12/05/2021, 16/06/2021). Os cortes foram executados em intervalos de 28 dias até o mês de 

junho, entre junho e setembro oela grande redução no crescimento das forrageiras, em função 

de déficit hídrico e de luminosidade, os intervalos de cortes foram de 56 dias. 

As adubações de reposição de nutrientes foram realizadas durante o período das águas, 

sempre perto de cinco dias após os cortes. Foram aplicados os seguintes nutrientes: 30 kg ha-1 

de enxofre elementar (S) no dia 25/03/2020; 50 kg ha-1 de nitrogênio (N) na forma de Ureia no 

dia 23/04/2020; 50 kg ha-1 de N  juntamente com 50 kg ha-1  de K2O na forma do adubo 

formulado (NPK 20-00-20), 40 kg ha-1 de micronutrientes (Zn 9%; B 1,8%; Mn 2%) e 30 kg 

ha-1 de enxofre elementar no dia 30/10/2020 e no dia 27/11/2020 foram aplicados 50 kg ha-1 

de N e 50 kg ha-1  K2O na forma do adubo formulado (NPK 20-00-20). 
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a) Determinação da massa seca e altura do dossel 

A determinação da massa seca total (MST), foi realizada em cada corte das forrageiras 

em datas pré-fixadas, como citado anteriormente. Foram realizadas duas coletas por parcela 

utilizando a moldura quadrada com 0,25 m² (0,5 m x 0,5 m), cortadas com o auxílio de uma 

roçadeira manual. As alturas de resíduo pré-estabelecidas foram: 15 cm de altura para as 

cultivares de Urochloa brizantha Paiaguás e Braúna. Para as cultivares híbridas do gênero 

Urochloa (Mulato II, Mavuno, Sabiá, Cayana e Ipyporã), foi padronizada a altura de resíduo 

de 15 cm. Já para as cultivares do gênero Megathyrsus maximus Zuri, Quênia e Paredão, a 

altura de corte foi de 30 cm e para o Tamani a altura de corte foi de 20 cm de resíduo.  

Antes da coleta das amostras, foi mensurada a altura do dossel forrageiro em 10 pontos 

por parcela, de forma aleatória utilizando um bastão de medida. A densidade de forragem (kg 

ha-1 cm-1) foi calculada dividindo a MS pela altura média do local amostrado. 

As amostras de forragem verde foram pesadas, em seguida, separadas em subamostras 

de 500 gramas para estimar a MS, por meio de estufa de circulação forçada de ar a 65ºC por 

72 horas.  

b) Composição Morfológica 

A composição morfológica foi avaliada em subamostras de 300 g de massa verde. 

Foram realizadas quatro avaliações, sendo duas no período seco (05/08/2020 e 12/05/2021) e 

duas no período chuvoso (25/11/2020 e 17/02/2021), sendo os meses mais representativos de 

cada estação. Cada amostra foi separada em folha, colmo + bainha e material morto. 

Posteriormente, cada componente foi acondicionado em sacos de papel para a secagem em 

estufa de ventilação forçada de ar a 65ºC por 72 horas e pesadas para a determinação da MST 

de cada componente. 

c) Composição bromatológica  

Para as análises de composição bromatológica das onze gramíneas forrageiras, 300 

gramas de massa verde foram coletadas nas mesmas datas das amostragens para a determinação 

das frações folhas, colmo e material morto (05/08/2020; 25/11/2020; 17/02/2021; 12/05/2021). 

As amostras foram acondicionadas em sacos de papel e levadas para a secagem em estufa de 

ventilação forçada de ar a 65ºC por 72 horas. Após a secagem, as amostras foram moídas em 

moinho do tipo Willey padronizado com peneira de 1 mm e utilizadas para determinação do 

nitrogênio total (NT) pelo método Kjeldahl e posterior determinação da proteína bruta (PB) 

multiplicado o teor de NT por 6,25. A fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente 
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ácido (FDA) foram determinadas de acordo com a metodologia proposta por Van Soest et al., 

(1991).  

2.4 Análise dos dados 

Para as análises estatísticas, utilizou-se o software R v. 3.5.1 (R Core Team, 2018), foi 

utilizado com a função outlierTest do pacote car (Lenth, 2020) para verificar outliers em todos 

os dados analisados. A significância dos efeitos foi determinada pela Análise de Variância 

utilizando os pacotes lme4 e ExpDes.pt. A análise de modelos mistos foi realizada considerando 

cultivar e época e suas interações como efeito fixo, bloco como efeito fixo e data como efeito 

aleatório. As médias foram comparadas usando o teste de scottKnott a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS 

A produção de matéria seca total (MST) foi maior durante o período das águas (P<0,05) 

em relação ao período de seca. Para o acúmulo anual de forragem, o capim-Zuri se destacou 

com a maior média (P<0,05), seguido pelas cultivares Paredão, Quênia, Braúna e Paiaguás. As 

menores médias observadas considerando o total, foram das cultivares Ipyporã, Sabiá e 

Mavuno (Tabela 1). 

Durante o período das águas, as maiores produções foram verificadas para as cultivares 

Zuri e Paredão, que apresentaram produção média de 18.462 kg ha-1 de MST, seguido pelas 

cultivares Quênia e Braúna com produção média de 16.642 kg ha-1 de MST, as cultivares 

Tamani, Cayana, Mulato II e Paiaguás com produção intermediária e média de 13.545 kg ha-1 

de MST e as menores produções foram verificadas nos híbridos Ipyporã, Sabiá e Mavuno com 

média de 12.257 kg ha-1 de MST (Tabela 1). 

Em média a produção de MST de forragem dos Megathyrsus maximus Zuri e Paredão 

durante o período das águas foi 11% maior em relação à média das cultivares Quênia e Braúna, 

36% maior em relação às cultivares Ipyporã, Sabiá e Mavuno e 51% maior em elação à Tamani, 

Cayana, Mulato II e Paiaguás. 

No período de seca, as maiores produções de MST de forragem foram verificadas nas 

forrageiras do gênero de Urochloa brizantha e Híbrido de Urochloa que apresentaram média 

de 3.407 kg ha-1 de MST (P<0,05) que foi em média 27% maior em relação aos Megathyrsus 

maximus (Tabela 1). 

Em relação a produção de massa seca de folhas (MSF), verificou-se efeito significativo 

de forrageiras tanto no período das águas quanto no período seco (P<0,05). O padrão de 

resposta observado foi semelhante ao verificado para produção de MST (Tabela 1), com maior 

produção no período das águas, destacando o capim-Zuri que apresentou maior produção de 
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MSF em relação as demais cultivares, seguido pelas cultivares Paredão e Quênia com média 

de 14.962 kg ha-1, respectivamente (Tabela 2). As cultivares de Urochloa brizantha Braúna e 

Paiaguás, os híbridos de Urochloa Mulato II e Cayana e Megathyrsus maximus Tamani não 

diferiram entre si quanto a produção de MSF (P>0,05) apresentando produção intermediária de 

MSF com média de 11.881 kg ha-1 (Tabela 2). As menores produções de MSF durante o período 

das águas foram verificadas nos híbridos de Urochloa Ipyporã, Sabiá e Mavuno com média de 

12.257,23kg ha-1.  

Entre as gramíneas forrageiras avaliadas, o capim-Zuri foi o que mais se destacou em 

produtividade, especialmente durante o período das águas quando apresentou produção MSF 

12% maior em relação às cultivares Quênia e Paredão, 41% maior em relação às cultivares 

Braúna, Paiaguás, Mulato II, Cayana e Tamani, 63% maior em relação aos híbridos de 

Urochloa Ipyporã, Sabiá e Mavuno. Os Megathyrsus maximus Quênia e Paredão também se 

destacaram durante o período das águas em relação as demais forrageiras, apresentando 

produção de MSF em média 26% maior em relação às cultivares Braúna, Paiaguás, Mulato II, 

Cayana e Tamani, 46% maior em relação aos híbridos de Urochloa Ipyporã, Sabiá e Mavuno. 

No período seco, as maiores produções de MSF foram verificadas nos híbridos de 

Urochloa, Zuri e Paiaguás que não diferiram entre si (P>0,05) apresentando produção média 

de MSF de 2.553 kg ha-1, cerca de 21% maior (P<0,05) em relação às médias das demais 

forrageiras. 

No observado ao longo do ano, o capim-Zuri se manteve com a maior produção anual 

acumulada de MSF (P<0,05) em relação as demais forrageiras (Tabela 2), a produção anual 

acumulada de MSF do capim-Zuri foi em média 13% maior em relação aos capins Quênia e 

Paredão, 34% maior em relação aos capins Braúna, Paiaguás, Mulato II, Cayana e Tamani e 

51% maior em relação aos capins Ipyporã, Sabiá e Mavuno. Seguindo a tendência observada 

durante o período das águas os capins Quênia e Paredão, também se destacaram em produção 

de MSF acumulada anual, com média de 17.037 kg ha-1, correspondendo a 19% a mais em 

relação aos capins Braúna, Paiaguás, Mulato II, Cayana e Tamani e 34% a mais em relação aos 

capins Ipyporã, Sabiá e Mavuno. 

Em relação a composição morfológica das gramíneas forrageiras (porcentagem de 

folha, colmo e material morto, na massa de forragem) verificou-se diferença significativa entre 

forrageiras (P<0,05) para todos os componentes da massa de forragem tanto no período das 

águas quanto na seca, exceto para porcentagem de material morto durante o período da seca, 

quando não foram verificadas diferenças entre as cultivares (P>0,05) com média de 6,76% de 

material morto na massa de forragem (Tabela 3).  
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Durante o período das águas, verificou-se maior porcentagem de folhas nas cultivares 

de Megathyrsus maximus e nos híbridos de Urochloa Cayana, Mulato II e Sabia, em relação as 

demais forrageiras, com média de 86,7% de folhas na massa de forragem, os híbridos de 

Urochloa Ipyporã e Mavuno apresentaram valores intermediários de porcentagem de folhas na 

massa de forragem com média de 81,3%, as espécies de Urochloa brizantha Braúna e Paiaguás 

apresentaram os menores valores de porcentagem de folhas na massa da forragem, com média 

de 72,7%.  

Seguindo padrão de resposta inversamente proporcional ao observado para 

porcentagem de folhas, as maiores porcentagens de colmo foram verificadas nas espécies de 

Urochloa brizantha Braúna e Paiaguás (P < 0,05) com média de 25,7% de colmo na massa de 

forragem, as menores porcentagens de colmo foram verificadas nas cultivares de Megathyrsus 

maximus e nos híbridos de Urochloa Cayana, Mulato II e Sabiá com média de 12,4%, e os 

híbridos de Urochloa Ipyporã e Mavuno apresentaram valores intermediários com média de 

17,6% de colmo na massa de forragem. Para a fração material morto, as maiores porcentagens 

foram verificadas nos capins Tamani, Paiaguás e Sabiá em relação as demais forrageiras 

(P<0,05), com média de 1,8% de material morto na massa de forragem. 

No período da seca, as maiores proporções de folhas foram verificadas nas gramíneas 

do gênero Megathyrsus maximus e nos híbridos de Urochloa Mulato II e Sabiá que não 

apresentaram diferença entre si (P>0,05) com média de 82,5% de folhas, a menor proporção 

de folhas foi verificada para o capim-Braúna. Em relação a proporção de colmo, os maiores 

valores foram verificados para a cultivar Braúna, seguida pelo capim-Paiaguás (P<0,05).  

Para altura pré-corte durante o período das águas, verificou-se diferença significativa 

entre as cultivares, com separação das forrageiras em três grupos (P < 0,05), porte alto, formado 

pelas cultivares Paredão, Quênia e Zuri com altura média de 93 cm. Porte médio, representado 

pelas espécies de Urochloa brizantha e pelo Megathyrsus maximus Tamani com altura média 

de 50 cm e porte baixo, representado pelos Híbrido de Urochloa, que apresentaram altura 

média de 38 cm. 

No período de seca, as maiores alturas foram das cultivares Zuri e Paredão que não 

apresentaram diferença estatística entre ambas (P>0,05). A menor altura pré-corte, no período 

de seca foi do capim-Paiaguás (24,76 cm) (Tabela 4).  

Com relação à composição bromatológica das gramíneas forrageiras, durante o período 

das águas, os menores valores de PB foram verificados nas Urochloa brizantha e capim-

Mavuno em relação as demais forrageiras (P<0,05), com média de 14,2% de PB, enquanto a 

média das demais forrageiras foi de 15% de PB. Para os teores de FDN verificou-se diferença 
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significativa entre as cultivares (P<0,05), com maiores valores observados nas cultivares de 

Megathyrsus maximus, com média 67% de FDN, os teores de FDN das espécies de Urochloa 

foi em média 10% menor em relação aos Megathyrsus maximus. Em relação aos teores de 

FDA, os maiores valores também foram observados nas cultivares de Megathyrsus maximus 

em relação as demais forrageiras, com média de 39,5% de FDA, as menores porcentagens de 

FDA foram verificadas nos híbridos de Urochloa, Mulato II Cayana e Sabiá, que apresentaram 

teor de FDA cerca de 22% menor em relação aos Megathyrsus maximus.  

No período de seca, não foi verificada diferença estatística entre as cultivares (P>0,05) 

para PB, com média geral de 13,6% de PB. Para os teores de FDN, os maiores valores foram 

verificados nas cultivares Quênia e Tamani (P<0,05), com teor médio de 64% de FDN, já os 

menores teores de FDN foram verificados nas cultivares de Urochloa brizantha e Híbrido de 

Urochloa (P<0,05) com média de 57% de FDN.  

Para os teores de FDA durante o período de seca, as maiores médias foram observadas 

nas cultivares de Megathyrsus maximus. (P<0,05) que apresentaram teor médio de 36% de 

FDA, em média, as cultivares de Urochloa brizantha e híbridos de Urochloa apresentaram teor 

de FDA 15% menor em relação às cultivares de Megathyrsus maximus. 

 

4. DISCUSSÃO 

O manejo nutricional das forrageiras durante a condução desse experimento aliado com 

boa disponibilidade hídrica, levaram as gramíneas forrageiras, em especial as do gênero 

Megathyrsus maximus, a apresentarem maior produção de MST no período das águas em 

relação ao período de seca. De acordo com Leite-Filho et al. (2020), é justamente neste período 

que o solo fica sem limitações hídricas, proporcionando melhor aproveitamentos dos nutrientes 

dispostos no sistema que são metabolizados pelas plantas e convertido em maiores taxas de 

acúmulo de forragem; enquanto no período seco, ocorre o inverso e a taxa de acúmulo de 

forragem diminui significativamente (Reis et al., 2016).   

As plantas expostas a situações de déficit hídrico acionam mecanismos fisiológicos 

como é o caso do fechamento dos estômatos, que limita a absorção de nutrientes e a eficiência 

fotossintética delas, ocasionando declínio em sua produção. Comportamentos estes que estão 

diretamente ligadas as respostas morfológicas da planta resultante da interação 

genótipo/ambiente (Viciedo et al., 2020). 

As maiores produtividade de MST encontradas nas cultivares Zuri, Paredão e Quênia, 

tanto no período das águas como também na produção anual, foi influenciado pelas condições 

internas, como genótipo e florescimento, e externas da planta, sobretudo da luz, temperatura, 
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água e nutrição mineral (Santana et al., 2010). Ainda no período das águas, o capim-Braúna, 

pertencente ao gênero de Urochloa brizantha apresentou a produtividade igual e até mesmo 

maior a determinadas cultivares de Megathyrsus maximus (Quênia e Tamani), que na literatura 

este gênero já é corriqueiramente disposto como forrageiras de grande potencial produtivo, 

uma vez cultivadas em ambientes de boa disponibilidade hídrica e fertilidade de solo (Costa et 

al., 2021). Tal resultado pode ser justificado uma vez que o capim-Braúna possui características 

interessantes para a produção pecuária como a produção de MS variando de 8 a 12 toneladas 

ha-1 ano-1, exigência a fertilidade do solo de média a alta e boa tolerância a seca (Matsuda, 

2021). 

Já no período seco, as cultivares de Megathyrsus maximus apresentaram redução na 

produção de MST, como por exemplo o capim-Zuri que produziu menos da metade de MST 

do período das águas. Resultado semelhante foi relatado por Souza (2018) na qual comparou a 

produção de MST da cultivar Zuri com outras onze gramíneas forrageiras em condições 

edafoclimáticas semelhante as do cerrado na qual no período chuvoso (9,55 ton ha-1 MS -1) a 

produtividade foi quase o dobro do período seco (5,05 ton ha-1 MS -1).  

As demais forrageiras de Urochloa brizantha e híbridos de Urochloa apresentaram a 

produção maior de MST. O destaque para as forragens de Urochloa, pode ser atribuído a 

características genéticas, principalmente tratando-se dos híbridos de Urochloa, de modo que, 

estes são oriundos a partir de características desejáveis que compõem plantas mais produtivas 

e resistentes as diversas condições de estresse biótico e abiótico incluindo a escassez hídrica.  

No entanto, esses resultados alertam para o risco de ter apenas uma espécie de gramínea 

forrageira na propriedade, pois, mesmo que essa forrageira seja de alta produtividade, 

dificilmente trará a solução sozinha, especialmente ao considerar as sazonalidades 

agrometeorológicas que causam estacionalidade da produção das gramíneas forrageiras, 

podendo acarretar declínio na produção de 60% a 80% dependendo da forrageira no período 

de seca do ano (Euclides et al., 2016; Pezzopane et al., 2015). 

Ao analisar a produção de MSF foi observado que o padrão de resposta foi semelhante 

a produção de MST, o que já era esperado, já que a MST é positivamente correlacionada ao 

acúmulo e produção de folhas. A maior produção de folhas dos híbridos de Urochloa no 

período seco, apresenta-se com aspecto favorável em se tratando do potencial produtivo das 

forrageiras. Para Mezzomo et al., (2021), o potencial produtivo de folhas de uma gramínea, 

caracteriza-se como um dos principais fatores que determinam sua eficiência produtiva, uma 
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vez que, as folhas acumulam maior parte dos nutrientes presentes nas plantas, além de 

contribuírem para o volume de matéria seca. 

Os resultados obtidos ressaltam que mesmo com as cultivares de Megathyrsus maximus, 

possuindo característica de alta produção foliar no período de água, na seca alguns dos híbridos 

de Urochloa avaliados no presente estudo se equipararam e até mesmo sobressaíram em se 

tratando de produção anual, tanto para a variável produção de MST, quanto de folhas. Sendo 

assim, tais resultados podem contribuir para a tomada de decisão em relação a diversificação 

de forrageiras na propriedade e ajudar o pecuarista para reduzir os efeitos da sazonalidade de 

produção. 

Tratando-se da composição morfológica das gramíneas forrageiras (porcentagem de 

folha, colmo e material morto), de tudo que foi produzido na massa de forragem no período 

das águas, somente as cultivares de Urochloa brizantha Braúna e Paiaguás tiveram pouco 

investimento na fração folha e muito na proporção de colmo. Tal comportamento pode estar 

relacionado com as próprias características morfológicas de cada material, uma vez que ambas 

são cultivares que apresentam rápida rebrota, com intenso perfilhamento e colmos finos. Essa 

característica de acordo com Gastal & Lemaire (2015), pode ter levado a maior competição 

entre os perfilhos das plantas por luz, durante a rebrota, resultando no alongamento do colmo 

na tentativa de expor as folhas num plano mais alto no dossel, conferindo maior proporção na 

massa de forragem de colmos. 

Em relação a proporção de material morto no período das águas, as cultivares Zuri, 

Paredão e Quênia que apresentaram alta produção, principalmente de MST e MSF, foram as 

que apresentaram a menor fração de material morto sendo que esse padrão de resposta pode 

ser atribuído a combinação de alguns fatores relacionados ao manejo e ambiente. Durante o 

período das águas, apesar da taxa de crescimento dessas forrageiras terem sido mais intensa, a 

frequência de corte a cada 28 dias foi suficiente para impedir a senescência mais acentuada da 

planta. Já no período de seca, embora não houve diferenças entre as médias, em relação ao 

período das águas houve aumento na fração de material morto, provavelmente esse padrão de 

resposta está associado às condições ambientais, pois nesse período, a combinação de menor 

disponibilidade de água no solo, temperaturas mais elevadas, menor umidade relativa do ar e 

maior velocidade de ventos, resultam em maior ressecamento e morte dos tecidos foliares. 

Na composição bromatológica das gramíneas avaliadas, pode-se observar que os 

melhores valores para PB no período das águas foram verificados para os Megathyrsus 

maximus e os híbridos de Urochloa. Entre os fatores que influenciam a composição 

bromatológica das plantas forrageiras como a composição química, idade da planta, condições 
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climáticas e ao manejo que esta é submetida (Pequeno et al., 2015). Essas cultivares também 

apresentaram maior proporção de folha em relação ao colmo, com isso, sabendo que as folhas 

detêm a maior parte dos nutrientes presentes nas plantas, consequentemente plantas com maior 

proporção de folhas apresentam maior valor de PB. 

Ainda em relação a PB, no período seco, os resultados para todas os cultivares 

analisados não se diferenciaram estatisticamente, tal resultado pode estar ligado ao declínio na 

produção pela estacionalidade forrageira, principalmente nas espécies de Megathyrsus 

maximus, e as baixas altura de corte de resíduo das forrageiras por causa do menor crescimento 

no período da seca. 

Para os valores de FDN e FDA no período das águas, as maiores médias para as 

forrageiras de Megathyrsus maximus podem ser justificadas porque essas forrageiras 

apresentaram maior taxa de crescimento e proporção de folhas no dossel forrageiro. Quanto 

maior quantidade de folhas uma gramínea forrageira possui, maiores são os esforços da planta 

para manter a sua estrutura e com isso ocorre aumento no teor de fibra nos tecidos de 

sustentação presentes nos colmos, resultando em paredes mais espessadas e lignificadas 

(Rodrigues et al., 2012).  

No período seco, os valores de FDN foram baixos quando comparado com o período 

de água, isso acontece pois nas águas as condições de crescimento da planta são mais favoráveis 

(Moura et al., 2011). Combinando ainda esses fatores com as adubações, as taxas de 

crescimentos são maiores do que nos períodos de seca e consequentemente o incremento de 

fibra tende a ser maior. 

De acordo com Moura et al. (2011), o consumo animal da MS e a digestibilidade estão 

relacionados ao FDN e FDA, respectivamente. Sendo assim, teores de FDN maiores que 60% 

na MS do alimento são prejudiciais ao consumo, sendo desejáveis valores inferiores. Tal 

afirmação vai de encontro aos resultados obtidos nas forrageiras híbridas de Urochloa no 

presente estudo. 

Já para as forrageiras de Megathyrsus maximus, os valores para FDN e FDA 

encontrados no presente estudo se assemelham aos obtidos por Alencar et al., (2014) e Dos 

Santos et al., (2011), com a FDN variando entre 63,6% e 69%. Para os níveis de FDA os autores 

afirmam que estes podem atingir acima de 40% somente em plantas com idade fisiológica bem 

avançada. 

De modo geral, os resultados encontrados no presente estudo demonstram o potencial 

produtivo dos híbridos de Urochloa. Comparado com os resultados das espécies de 

Megathyrsus maximus os híbridos de Urochloa apresentaram características semelhantes para 
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PB, FDN e FDA. Dessa forma, os cultivares híbridos de Urochloa analisados apresentam 

valores favoráveis para sua utilização apresenta também menor sensibilidade estacional. 

5. CONCLUSÃO 

As cultivares de Megathyrsus maximus Zuri, Paredão, Quênia e Tamani apresentaram 

maior potencial produtivo, porém alta estacionalidade de produção. 

As espécies de Urochloa híbridas possuem menor estacionalidade de produção e podem 

apresentar maior potencial produtivo em relação as gramíneas forrageiras do gênero 

Megathyrsus maximus durante o período seco. 
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7. TABELAS 

Tabela 1. Produção de massa seca total (kg ha-1) em cultivares de Urochloa brizantha, 

Híbridos de Urochola e Megathyrsus maximus durante os períodos de águas, secas e produção 

anual. 

Gênero Forrageira Produção de massa seca total (kg ha-1) 

Águas Seca Anual 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 16507.12 b 3151.01 a 19658.13 b 

Paiaguás 15130.47 c 3977.78 a    19108.25 b 

 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 11808.13 d 3264.96 a 15073.09 d 

Sabiá 12152.46 d 3156.50 a 15308.96 d 

Mavuno 12811.13 d 3339.41 a 16150.54 d 

Mulato II 13996.73 c 3290.87 a 17287.61 c   

Cayana 13618.28 c 3666.97 a 17285.25 c   

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 17822.59 a 2585.57 b 20408.16 b   

Quênia 16775.93 b 2406.37 b 19182.29 b 

Tamani 14411.19 c 2750.04 b 17161.23 c 

Zuri 19100.55 a 2989.75 b 22090.29 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas colunas diferenciam estatisticamente pelo teste de 

scottKnott a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 2. Produção de folhas (kg ha-1) em cultivares de Urochloa brizantha, Híbrido de 

Urochola e Megathyrsus maximus durante os períodos de águas, secas e produção anual. 

Gênero Forrageira Produção de Folhas (kg ha-1) 

Águas Seca Anual 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 12464,57 c   2108,38 b 14572,96 c 

Paiaguás 11632,10 c 2871,66 a 14503,76 c 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 9729,51 d 2378,74 a 12108,25 d 

Sabiá 10335,33 d 2499,54 a 12834,87 d 

Mavuno 10636,09 d 2450,03 a 13086,12 d 

Mulato II 11784,73 c 2527,11 a 14311,83 c 

Cayana 11389,82 c 2687,84 a 14077,66 c 

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 15398,93 b   2122,15 b 17521,08 b 

Quênia 14525,33 b 2028,34 b 16553,67 b 

Tamani 12134,83 c   2182,29 b 14317,11 c   

Zuri 16709,56 a   2459,02 a 19168,59 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas colunas diferenciam estatisticamente pelo teste de 

scottKnott a 5% de probabilidade. 
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Tabela 3. Composição morfológica das gramíneas forrageiras (kg ha-1), em cultivares de 

Urochloa brizantha, Híbrido de Urochola e Megathyrsus maximus ao longo do período 

experimental. 

Gênero Forrageira Proporção (%) 

Período das águas 

  Folhas Colmo Material Morto 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 72,02c 26,96 a 1,05 b 

Paiaguás 73,46 c 24,38 a 2,16 a 

 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 81,07 b 17,90 b 1,02 b 

Sabiá 86,31 a 12,34 c 1,42 a 

Mavuno 81,54 b 17,29 b 1,18 b 

Mulato II 84,76 a 14,30 c 1,13 b 

Cayana 85,27 a 13,87 c 0,88 b 

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 87,51 a 12,00 c 0,51 b 

Quênia 86,72 a 12,82 c 0,53 b 

Tamani 86,68 a 11,74 c 1,83 a 

Zuri 89,72 a 9,90 c 0,42 b 

  Período de seca 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 60,75 c 35,46 a 6,83 a 

Paiaguás 68,42 b 27,73 b 2,47 a 

 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 74,29 b 18,00 c 7,71 a 

Sabiá 83,24 a 10,69 d 6,07 a 

Mavuno 73,15 b 18,79 c 8,07 a 

Mulato II 77,81 a 14,66 c 7,53 a 

Cayana 75,13 b    15,50 c 9,38 a 

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 83,66 a   10,17 d 6,17 a 

Quênia 87,74 a 8,72 d 3,54 a 

Tamani 79,02 a 7,67 d 13,31 a 

Zuri 83,48 a 13,20 c 3,32 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas colunas diferenciam estatisticamente pelo teste de 

scottKnott a 5% de probabilidade. 
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Tabela 4. Altura pré-corte (cm) em cultivares de Urochloa brizantha, Híbrido de Urochola e 

Megathyrsus maximus ao longo do período experimental. 

Gênero Forrageira Altura pré-corte (cm) 

Águas Seca 

Urochloa brizantha Braúna 50,30 b 20,85 e 

Paiaguás 49,57 b 24,76 d   

 

 

Híbrido de Urochloa  

Ipyporã 38,20 c 19,57 e 

Sabiá 35,60 c 20,00 e 

Mavuno 39,43 c 20,47 e 

Mulato II 36,85 c 21,47 e 

Cayana 37,78 c 21,16 e 

 

 

Megathyrsus maximus 

Paredão 96,18 a 55,18 a 

Quênia 87,01 a 49,71 b 

Tamani 49,43 b 33,53 c 

Zuri 96,23 a 55,57 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas colunas diferenciam estatisticamente pelo teste de 

scottKnott a 5% de probabilidade. 

Tabela 5. Composição bromatológica de gramíneas forrageiras (%), em cultivares de Urochloa 

brizantha, Híbrido de Urochola e Megathyrsus maximus ao longo do período experimental. 

Gênero Forrageira Bromatológicas (%) 

Águas 

  PB FDN FDA 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 14.02 b 62.16 b 33.56 b 

Paiaguás 14.03 b 60.20 b 33.60 b 

 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 14.86 a 59.75 b 34.34 b 

Sabiá 15.42 a 59.65 b 30.53 c 

Mavuno 14.53 b 59.72 b 33.01 b 

Mulato II 15.31 a 59.76 b 31.23 c 

Cayana 14.89 a 59.49 b 31.13 c 

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 14.95 a 66.19 a 40.05 a 

Quênia 15.01 a 68.06 a 38.88 a 

Tamani 14.88 a 67.08 a 39.60 a 

Zuri 14.67 a 67.14 a   39.28 a 

  Seca 

Urochloa 

brizantha 

Braúna 13.21 a 59.42 c 29.46 b 

Paiaguás 14.06 a 57.55 c 29.90 b 

 

 

Híbrido de 

Urochloa 

Ipyporã 13.34 a 57.73 c 31.52 b 

Sabiá 13.25 a 56.49 c 30.31 b 

Mavuno 13.06 a 56.59 c 30.52 b 

Mulato II 13.67 a 55.54 c 31.37 b 

Cayana 12.91 a 56.25 c 31.30 b 

 

Megathyrsus 

maximus 

Paredão 14.34 a 61.71 b 36.92 a 

Quênia 13.90 a 63.65 a 35.10 a 

Tamani 13.67 a 65.06 a 37.30 a 

Zuri 13.98 a 60.45 b 35.62 a 

Médias seguidas de letras minúsculas nas colunas diferenciam estatisticamente pelo teste de 

scottKnott a 5% de probabilidade.  
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CONCLUSÃO GERAL 

Embora as gramíneas forrageiras tenham apresentado diferenças de produtividade, vale 

ressaltar que não há melhor ou pior, mas sim, aquelas que mais se adaptaram as condições 

locais em que foi conduzido o experimento, podendo ter comportamento diferente dependo do 

manejo e do ambiente que estão inseridas.   

As cultivares de Megathyrsus maximus Zuri, Paredão, Quênia e Tamani são mais 

produtivas, porém apresentaram alta estacionalidade de produção, já as espécies de Urochloa 

híbridas possuem menor estacionalidade de produção e podem produzir mais em relação as 

gramíneas forrageiras do gênero Megathyrsus maximus durante o período seco. 

Desenvolver pesquisa com gramíneas forrageiras demanda boa equipe operacional, as 

avaliações são longas, repetitivas e cansativas, além de boa estrutura laboratorial para 

comportar grande volume de materiais para a realização das análises.  
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